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CAPÍTULO 16
 
ANCESTRALIDADE E RESISTÊNCIA NO ROMANCE 
A ENXADA E A MULHER QUE VENCEU O PRÓPRIO 

DESTINO, DE EUCLIDES NETO

Ana Sayonara Fagundes Britto Marcelo
UFBA/UESB

É chegada a hora de abrir a cova das 
sementes que morrem para nascer. Se o 
bisturi lanceta a carne e evita o fim; se a 
caneta escreve os poemas, os romances 
e as partituras; [...] tudo não existiria se os 
feijoeiros não florissem. Sou a lâmina que 
rasga o músculo da terra e cria a vida.

[...] sou o símbolo do lavrador, que lavra 
a dor. Sou a palavra da terra. (EUCLIDES 
NETO, 2002, p.179).

RESUMO: O objetivo desse trabalho é analisar 
o romance A enxada e a mulher que venceu o 
próprio destino (1996), do escritor baiano Euclides 
Neto (1925-2000). Para tanto, são abordados, 
ainda que aos moldes sumários, cinco aspectos: 
a questão identitária da personagem principal da 
narrativa, mulher negra, mãe, agricultura sem 
terra do Estado da Bahia, pobre e analfabeta, 
cujo corpo, marcas e memórias são instrumentos 
e formas de resistência e subsistência; a relação 
entre os espaços urbano e rural, contradições 
e formas de exclusão; o tempo aspiralar; 
a presença da ancestralidade na vida da 
personagem, cuja força é capaz de guiá-la na 
construção da dignidade para si e família; e, por 
fim, a proposta subliminar para a questão agrária 
no Brasil apresentada pelo romance ao valorizar 

a agricultura de subsistência e familiar em região 
dominada predominantemente pela monocultura 
cacaueira. Tais aspectos são analisados a partir 
dos afetos que mobilizam e guiam a protagonista 
na retomada das rédeas do próprio “destino”: 
tristeza, medo, alegria, desejo e esperança. Os 
teóricos que auxiliam a análise são: Leda Martins 
(2002), Muniz Sodré (2017), Lourdes B. Rocha 
(2008), Walter Benjamin (2003) e Friedrich 
Nietzsche (2003). 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade; Ancestralidade; 
Agricultura familiar, Afetos.

INTRODUÇÃO 
Na epígrafe, somos alertados pela voz 

de uma enxada − símbolo da resistência e 
fomento do lavrador − que a origem da vida se 
encontra na terra, em fazê-la germinar os frutos 
que alimentarão homens e mulheres na roça e 
na cidade. A enxada – “palavra da terra” – nos 
ensina a metáfora das sementes que morrem 
para germinar, dar frutos. No romance A enxada 
e a mulher que venceu o próprio destino, do 
escritor Euclides Neto, publicado em 1996, a 
protagonista é uma mulher sem terra, pobre, 
negra, não alfabetizada e desempregada, com 
doze filhos para criar sozinha. Ela simboliza a 
corporificação humana da semente morta, que 
renasce e faz florir um mundo de esperança 
capaz de frutificar para si, seus descendentes 
e para uma rede de cooperação que estabelece 
à sua volta.

A enxada e a mulher estão presentes no 
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título do romance, bem como o “destino” a ser vencido. Para suplantá-lo, a protagonista 
necessita “rasgar o músculo da terra” tal qual a enxada e a semente. Ao rejeitar a cova 
aberta para si na cidade, Albertina migra [a pé] com a família em busca de terrenos mais 
férteis. Nesse sentido, o objetivo do estudo é refletir sobre a trajetória desta protagonista, 
no percurso da morte para vida, caminho árido, no qual o corpo se torna instrumento de 
resistência.

São considerados cinco aspectos na análise:  a questão identitária da agricultora, 
cujo corpo, respectivas marcas e memórias são formas de resistência; a relação entre os 
espaços urbano e rural; o tempo aspiralar; a presença da ancestralidade, cuja força é capaz 
de guiar a protagonista na construção de uma vida mais digna para si e descendentes; e, 
por fim, a proposta subliminar para a questão agrária no Brasil apresentada no romance. 
Para analisar tais aspectos, considerou-se os afetos que mobilizam e guiam Albertina na 
retomada das rédeas do destino”. São eles: tristeza, medo, alegria, desejo e esperança. 
Para tanto, alguns teóricos auxiliaram na análise: Leda Martins (2002), Muniz Sodré (2017), 
Lourdes B. Rocha (2008), Walter Benjamin (2003) e Friedrich Nietzsche (2003).  

ANCESTRALIDADE E RESISTÊNCIA 
“Albertina não suportou mais a fome e a cidade” (EUCLIDES NETO, 2014, p. 19). 

Assim tem início o romance A enxada e a mulher que venceu o próprio destino e a voz do 
narrador nos situa na trajetória desta personagem, numa narrativa permeada por histórias 
e exemplo de   “ a caçadora de onças”, uma das muitas habilidades de Albertina; além das 
aventuras de Cholinha, a cadela da família. O narrador parece conhecer o local de onde 
fala e a luta travada pela heroína, revelando o conhecimento que ela tem de si e do mundo 
agrícola. Deste modo, sugere se assemelhar ao narrador descrito por Walter Benjamin, 
aquele que “ganhou honestamente sua vida sem sair do seu país e que conhece suas 
histórias e tradições” (BENJAMIN, 1993, p. 198). 

Albertina convive com a presença opressora da figura masculina, representada por 
guardas e policiais e pelo pai de seus filhos, a quem chama de “amásio”/“traste cruzador de 
uma figa” (EUCLIDES NETO, 1996, p. 4). Sem recursos e moradia, a família vive nas ruas 
de Jequié/BA, onde passa privações, humilhações, violência física e verbal. A narrativa 
é marcada pelo medo e pelo ódio. O medo gerado pela violência dos representantes do 
poder institucional acompanha Albertina e filhos (as) na cidade, que não acolhe os que 
chegam, mas humilha, ameaça, expulsa e mata. Os migrantes não têm valor, suas vidas 
não são “passíveis de luto” (BUTLER, 2016), como revela a passagem: “Pior era quando 
aparecia um guarda e já ia levantando a mão para espancar ou um soldado levando preso 
um dos pequenos, aos tropeços” (EUCLIDES NETO, 1996, p. 34).

Os filhos buscam sobrevivência através de furtos, da prostituição, da mendicância 
e do exílio em São Paulo. Três filhas são estupradas e impelidas à prostituição. Separam-
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se da família e não acompanham a mãe e os irmãos menores quando saem de Jequié. A 
mãe acredita ter perdido os filhos mais velhos, envolvidos em roubos, assaltos e drogas. 
Na cidade, Albertina procura emprego como empregada doméstica e gari, mas não é 
contratada. Cabe perguntar: O que leva a protagonista e família a migrarem para a zona 
urbana? 

Introduzido na Bahia no final do século XVIII − firmando-se como produto dominante 
um século depois − o cacau, conforme informa Lurdes Rocha, a partir do Censo de 1920, 
“se torna definitivamente importante para a economia sul baiana”: 

No caso específico do Sul da Bahia, principal área produtora do Estado e do 
país, a região vivenciou uma fase de prosperidade sem precedentes, que se 
estendeu da segunda metade da década de 1970 até meados da década de 
1980, período após o qual emergiu numa situação de grandes dificuldades. 
Os reflexos da crise que se instalou de forma mais aguda no início dos anos 
1990 decorrem de uma série de fatores, tais como baixa de preços do produto, 
política cambial e, em especial, uma doença que acometeu os cacauais da 
região, a vassoura-de-bruxa [sic] (Crinipellis perniciosa). Esses elementos em 
conjunto, foram responsáveis pela origem de grave crise, cujos resultados, 
do ponto de vista social, econômico e ambiental, apresentam-se altamente 
danosos. (ROCHA, 2008, p. 14).

Quanto à estrutura fundiária, a pesquisadora ressalta que a referida região, a partir 
da década de 1980, “sofreu um processo de concentração de terras” em mãos de uma 
minoria1. O romance menciona essa concentração e, principalmente, as consequências 
supracitadas para os antigos latifundiários. Albertina vem de família de agricultores e 
pequenos proprietários rurais, que também sofreram com a crise cacaueira e a seca. O 
romance faz referência à “fazendinha vendida por seus pais, há mais de vinte safras de 
umbu, onde nascera e se criara” (EUCLIDES NETO, 1996, p. 5).  

Migrante, a trajetória da protagonista tem início na cidade de Jequié. De lá, migra 
novamente com os filhos, para depois de quatro dias parar em “uma cascalheira da estrada 
que vai dar em Contendas do Sincorá”, nas proximidades das terras que, no passado, foram 
dos pais. Tanto o município de Contendas do Sincorá quanto o de Jequié estão situados na 
mesorregião do Centro Sul Baiano. A microrregião de Jequié é área de transição climática 
entre a zona da mata e a caatinga, o que permite alternativas de produção agrícola e 
pecuária. Albertina demonstra conhecimento da agricultura de subsistência e familiar, que 
no romance parece se opor à monocultura cacaueira. 

Impulsionada pelo desejo de abrigar e alimentar a família, e retomar a identidade de 
agricultora, a mulher negra e mãe, instala-se à margem da estrada, entre o asfalto e a cerca 
da propriedade privada, no entrelugar dos que não possuem bens materiais, nem meios 

1 Segundo Rocha (2008, p. 21) “o percentual de propriedades com menos de 10 hectares, que em 1980 ocupava o 
primeiro lugar (60,90%), em 1996 diminuiu para 38,65%, passando a ocupar o segundo lugar. Enquanto isso, as pro-
priedades que ocupam o último lugar no que se refere à porcentagem total de propriedades, com área acima de 500 
hectares, passou de 0,11% para 1,43%, portanto, um crescimento de 1.251,50% o que demonstra o crescimento da 
concentração de terras em mãos de uma minoria”.
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de produção. A atitude sugere reportar à metáfora da “semente que morre para nascer”. 
Como semente, prefere local mais fértil e retorna à zona rural. As palavras da antiga patroa 
impulsionam Albertina a regressar às origens: “Sentiu uma mistura de humilhação e alegria. 
E de liberdade. Entendeu o desaforo da branca como um conselho que vinha do céu: – Seu 
lugar é no cabo da enxada” (EUCLIDES NETO, 1996, pp. 7-8.).

À margem, a protagonista aciona formas de subsistência a partir das próprias 
memórias, ao retomar ensinamentos dos antepassados agricultores. O desabafo de 
Albertina, ao recordar humilhações sofridas no espaço citadino, reafirma a identidade 
agrária e valoriza a cultura rural, em detrimento da cultura urbana que oprime e violenta a 
família:

– Vem, dona, vem vê quanta coisa sei fazê. Ocê sabe trancá u’a esteira ou um 
chapéu, covear roçado; achá, pelo cheiro, abeia; chegá terra nas prantação? 
Ocê num sabe. Queria vê ocê levantano u’a casa de paia em u’a tarde pra 
agasaiá seus fio. Queria vê ocê saí pra o mato atrás de comida, armá u’a 
peda e, no outo dia, i buscá a carne. Ocê é que num sabe fazê nada. Se é 
em casa, as empregada lava, passa, cozinha, arruma. Ocê só sabe dá orde. 
(EUCLIDES NETO, 1996, p. 37).

O romance apresenta diversas passagens onde a oralidade da protagonista é 
evidenciada, além das atividades manuais que desenvolve com os filhos, da coragem para 
o trabalho árduo e braçal e do enfrentamento das adversidades que as matas desabitadas 
apresentam. O conhecimento do espaço rural faz de Albertina a representação da 
mulher forte que vive na roça, numa valorização desse lugar cada vez menos habitado 
por moradores nativos, que buscam alternativas de vida melhor nas cidades, que não os 
acolhem.

Albertina e filhos (as), após instalarem-se novamente numa área rural, no espaço 
de transição entre a mata e a caatinga, recuperam a alegria perdida na cidade: “Alegrou-
se. Ouviu o canto dos passarinhos, o que há muito não escutava. A caatinga era flor só” 
(EUCLIDES NETO, 1996, p. 6). Eles vivem em harmonia com a terra e sabem, dela, extrair 
alimento e remédios, além de construir moradia, vestuário e utensílios domésticos. É a 
alegria de poder viver na terra e cultivá-la, assegurando-lhe o sustento. Segundo Muniz 
Sodré, a alegria “é um exemplo de força vital” e para o pensamento nagô: “condição de 
possibilidade do conhecimento auferido da vida prática, isto é, a experiência, que Walter 
Benjamin filosoficamente designa pela palavra alemã Erfahrung”. (SODRÉ, 2017, p. 225-
226, grifos do autor). 

São as experiências da vida prática, herdadas do convívio com os ancestrais, que 
Albertina ensina aos descendentes. Pelo corpo-resistência, ela “restaura, expressa e, 
simultaneamente, produz conhecimento, grafado na memória do gesto. Performar, nesse 
sentido, significa inscrever, grafar repetir transcriando” (MARTINS, 2002, p.89). A família 
planta feijão, milho, mandioca, algodão, abóbora, melancia e outras frutas e verduras. Cria 
gado, cabras, porcos, galinhas, cachorros e caça no mato; de onde vêm a carne, o leite, o 
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queijo, o requeijão, os ovos, o mel e a rapadura. Produz farinha, beiju, sal, doce de umbu, 
paçoca de gergelim e óleo. Da palha, faz esteiras, vassouras e abanos; do barro, gamelas, 
panelas, potes, colher, machucador, molheira, entre outros. Do algodão, tece roupas; e as 
“precatas” vêm do couro de animais. Produz na roça tudo o que necessita para viver; o 
que sobra é vendido na estrada ou serve para trocar com vizinhos ou mesmo presenteá-
los, como forma de retribuir afetos e estreitar laços de amizade, motivo de alegria para 
a protagonista: “Mais um dia de muita felicidade. Quatro amigos: seu Manduca, dona 
Mocinha, seu Custódio e Cholinha. Além dos filhos, não se lembrava que tivera tantos 
depois que fora morar em Jequié” (EUCLIDES NETO, 1996, p. 34). 

A grande aliada de Albertina na reconquista da alegria é a memória, onde habita 
a força dos antepassados e os conhecimentos necessários para viver na terra como 
parte desse ambiente, numa relação harmônica de respeito. A agricultora trabalha com 
delicadeza, cuidado e ética, considerando o ritmo dos filhos, dos animais e da terra. Ela 
respeita o tempo do plantio e da colheita, da gestação e do nascimento dos animais criados 
na roça, o tempo necessário para o aprendizado dos atos de arar a terra e tecer o fio 
da palha e do algodão. Tempo cíclico que se renova a cada plantio, a cada colheita. O 
“exercício da cultura” se dá justamente por essa “escuta das forças” (BARTHES, 2003, p. 
7), a força da natureza e da ação humana sobre ela, sua aliada.

O ato de rememorar possibilita a Albertina alinhar-se novamente ao espaço rural e 
ao reencontrá-lo fortalecer a identidade abalada no espaço citadino. Leda Martins ressalta 
que:

A memória do conhecimento não se resguarda apenas nos lugares da memória 
(lieux de mémoire), bibliotecas, museus, arquivos, monumentos oficiais, 
parques temáticos, etc, mas constantemente se recria e se transmite pelos 
ambientes da memória (milieux de mémoire), ou seja, pelos repertórios orais 
e corporais, gestos, hábitos, cujas técnicas e procedimentos de transmissão 
são meios de criação, passagem, reprodução e de preservação dos saberes. 
(MARTINS, 2002, p. 71).

Usando o corpo e a voz na ação de cultivar a terra, Albertina transmite aos 
descendentes um saber ancestral, passado pelos avós, recebidos de antigas gerações: 
tempo cíclico, renovador da vida, do conhecimento e da natureza. A partir das transformações 
conquistadas com os saberes ancestrais, Albertina passa a cultivar esperança.

Revigorada pela relação com a natureza, ao encontro de vida em abundância, com 
a conquista de abrigo, sustento da família, relações interpessoais de respeito e admiração, 
Albertina passa a sonhar com o retorno dos filhos e filhas mais velhos que permaneceram 
− perdidos − no espaço urbano:

Sim, tinha esperança que ainda voltassem. Pelo menos, dois ou três. Quem 
sabe, todos. Nada pra Deus é impossível. Será que estavam passando 
fome? Espancados pelos malfeitores, sem lugar pra dormir? Que bom se 
voltassem. Teriam agora casa, comida de sobra e trabalho. Será que ainda se 
acostumariam a trabalhar? Não estariam todos viciados na perdição da rua?



 
Linguística, letras e artes: Ressonâncias e repercussões Capítulo 16 163

(EUCLIDES NETO, 1996, p. 78).

A esperança da protagonista não se manifesta unicamente no desejo de os ter 
de volta, também deseja reconquistar a casa e as terras que foram dos avós, local onde 
nasceu e cresceu. Embora pareça difícil tal empreitada, as ações e realizações de Albertina 
apontam sempre nessa direção. Assim, a agricultora trabalha dia e noite, cuidando da terra 
e dos animais, partes da família. Ter esperança é acreditar no futuro capaz de se vislumbrar, 
e para Albertina o futuro só é viável com a conquista de um presente transformador, possível 
de ser apreendido no passado presentificado. 

No romance, passado, presente e futuro parecem estabelecer uma relação cíclica, 
numa “temporalidade curvilínea” (MARTINS, 2002, p. 84), onde “o passado pode ser 
definido como o lugar de um saber e de uma experiência acumulativos, que habitam o 
presente e o futuro, sendo também por ele habitado” (MARTINS, 2002, p. 85). Sobre essa 
relação com o tempo cíclico Leda Martins acrescenta:

[...] cada performance ritual recria, restitui e revisa um círculo fenomenológico 
no qual pulsa, na mesma contemporaneidade, a ação de um pretérito 
contínuo, sincronizada em uma temporalidade presente que atrai para si o 
passado e o futuro e neles também se esparge, abolindo não o tempo, mas 
sua concepção linear e consecutiva. (MARTINS, 2002, p. 85).

A vida de Albertina é modificada por essa temporalidade aspiralar, pela intervenção 
do passado e do futuro no presente, auxiliando a protagonista a redimensionar o “destino”. 
A força da ancestralidade atua justamente onde o passado ganha forma no presente, 
alimentando o desejo de reconquistar a casa e as terras dos antepassados; onde a 
protagonista passará a habitar com os descendentes. Sendo assim, a casa cumpre o papel 
de local de encontro familiar, de reunião de gerações, num tempo aspiralar. E a natureza 
parece conspirar para que o desejo de Albertina se realize.

A presença da lua e do vento ganham importância na narrativa e ratificam a 
afirmativa. São quatro momentos importantes para o desenrolar da trama onde a presença 
da lua é usada simbolicamente para informar os afetos da personagem: a saída da cidade 
de Jequié acompanhada pela fome; a descoberta de uma roça abandonada que fornece 
alimento à família abrigada nas margens da estrada (alimentada pelo fruto do umbuzeiro); 
o reencontro com os antepassados na casa que fora da família e o despertar da fêmea/
mulher, após o período de humilhação, medo, fome e violência no espaço urbano.

Sobre o reencontro com os antepassados, destaca-se a passagem em que a lua se 
torna uma aliada de Albertina, quando se dirige à casa velha. Ilumina-lhe o caminho até 
chegar à antiga sede da propriedade que fora dos avós, e onde morou com eles e outros 
familiares, ainda criança: “a lua despetalava claridade” (EUCLIDES NETO, 1996, p.121) e 
permite à mulher atravessar o mato à noite até chegar lá aportar. Neste espaço, vê vultos 
e sombras dos antepassados, ouve-lhes os murmúrios:

Quando se aproximou, viu vultos se mexendo dentro da sala. Sombras de 
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pessoas que passavam de um cômodo ao outro. Sua mãe ia muitas vezes 
à cozinha, voltava e se encontrava com os demais. Seu pai chegou a sair à 
frente da casa, olhou em volta e tornou a entrar. Agora estavam todos reunidos, 
muito juntos e quietos. [...]. Falavam quase em murmúrios. (EUCLIDES NETO, 
1996, p.121-122).

A claridade da lua revela o momento vivido pela mulher na antiga morada, o vento 
também compõe a cena: “Quando soprava mais forte, virava vento catingueiro que nem 
veado na corrida, ajudando os movimentos das criaturas, trazendo vozes até Albertina” 
(EUCLIDES NETO, 1996, p.122), que se deixou levar pelo “vento” – momento intenso 
de recordação e saudade de um passado tranquilo e seguro no espaço familiar. Para a 
agricultora, os parentes mortos voltavam “nas noites de lua” com a mesma saudade sentida 
por ela. 

Uma das passagens marcantes quanto à presença dos antepassados dá-se quando, 
ao iniciar uma oração na antiga morada, Albertina é acompanhada por eles:

Rezou um único taco de oração que sabia, em favor de todos os mortos. 
Agradeceu a Deus por tê-los visto e pediu que não os afastasse dali, mesmo 
que tivessem de desaparecer de quando em quando para cumprir os seus 
destinos de almas do outro mundo. Surpresa, ouviu que a acompanhavam na 
oração, puxada agora pela avó que sabia cantar o ofício inteirinho, até em 
língua que ninguém entendia. Ajoelhou-se. Fechou os olhos, contrita. Quando 
os abriu, o vento tinha viajado para outras bandas. (EUCLIDES NETO, 1996, 
p.122).

O vento, acompanhado da lua, compõe esse momento de encontro com os 
familiares, confirmando a estreita ligação de Albertina com os elementos da natureza, como 
os animais, a terra e os ciclos da vida. Após a oração, “o vento tinha viajado para outras 
bandas” e juntamente com “a lua [que] entrava líquida pela janela” fez desaparecer os 
mortos.  

As passagens são descritas em linguagem marcada por comparações, sinestesia e 
personificações, como ilustra a imagem: “Um silêncio claro, da cor da lua, desmanchando-
se em luz, entrou também na sala” (EUCLIDES NETO, 1996, p.123). A partir desse 
momento, a protagonista retorna ao presente, iluminada pela claridade, passando a avaliar 
os estragos causados pelo tempo na casa abandonada, planejando uma futura reforma, 
como a acreditar no desejo motivador de reaver o espaço que fora dos seus e que projeta 
deixar à posteridade. Para Leda Martins: 

A concepção ancestral africana inclui, no mesmo circuito fenomenológico, 
as divindades, a natureza cósmica, a fauna, a flora, os elementos físicos, os 
mortos, os vivos e os que ainda vão nascer, concebidos como anelos de uma 
complementariedade necessária, em contínuo processo de transformação e 
de devir. (MARTINS, 2002, p. 84).

Tal constatação explica o que apresenta a história de Albertina ao revelar essa 
mulher constituída a partir do conhecimento ancestral, da forte relação com a natureza 
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e todas as formas de vida que a compõe. E o devir da protagonista é representado nos 
netos trazidos pelas filhas. Se na cidade os corpos foram explorados e sacrificados, 
ao reencontrar a Albertina, na morada dos antepassados, as crianças renascem e (re) 
conhecem a identidade familiar telúrica.

A protagonista se aproveita, estrategicamente, do momento e lugar em que se 
encontra para reescrever o próprio “destino”. Ela cultiva a agricultura de subsistência no 
terreno ocupado por onças e atina “criar ali surpresas. Consegue estar onde ninguém 
espera. É [a] astúcia” (CERTEAU, 1994, p.101), descrita por Certeau. Na “toca da onça”, 
a mulher (re) educa os filhos, ensinando-lhes a proteger a terra e os que nela habitam, 
explorando-a com ética, nos limites das necessidades. 

Enquanto o então proprietário da fazenda entra em falência causada por 
dívidas causadas pela seca, a vassoura-de-bruxa e por não saber cultivar a terra além 
da monocultura cacaueira, a trabalhadora planta a agricultura de subsistência. Suas 
realizações lembra-nos Roland Barthes, quando recorre a Fourier para tratar da utopia: “a 
utopia se enraíza em determinado cotidiano”. Quanto mais o cotidiano do sujeito é influente 
(sobre seu pensamento), mais a utopia é forte (caprichada)” (BARTHES, 2003, p. 9).

A reforma agrária vira realidade – senão em toda a região cacaueira – pelo menos 
na ficção. Para a família de Albertina, é possível vislumbrá-la. As memórias de Albertina em 
relação aos ensinamentos dos antepassados fazem lembrar quão importante é conhecer a 
história. Tal constatação, reporta à afirmação de Nietzsche:

Certamente precisamos da história, mas não como o passeante mimado no 
jardim do saber, por mais que este olhe certamente com desprezo para as 
nossas carências e penúrias rudes e sem graça. Isto significa: precisamos 
dela para a vida e para a ação, não para o abandono confortável da vida ou 
da ação ou mesmo para o embelezamento da vida egoísta e da ação covarde 
e ruim. Somente na medida em que a história serve à vida queremos servi-la. 
(NIETZSCHE, 2003, p. 5).

No romance é possível ler e acreditar na força da retomada da história e na força 
transformadora do ato de resistir. Além disso, a protagonista vivencia que a cidadania não 
se reconstrói sozinha. Pelo contrário, Albertina busca inicialmente a cooperação da família, 
para a seguir, ir conquistando os que a rodeiam, como o Sr. Manduca e Dona Mocinha, 
traçando uma teia de trocas simbólicas significativas. “E que nada mais é do que uma 
dança do desejo formando comunidade” (DIDI-HUBERMAN, 2011, p.55).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desfecho da mulher franzina – que se torna caçadora de onças, metáfora das 

feras devoradoras na cidade e na roça –, que prosperou com a agricultura de subsistência, 
contrasta com o desfecho do latifundiário que cultivou a monocultura cacaueira.  É 
sabido que ao longo da história agrária do Brasil o cultivo das monoculturas favoreceu o 
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enriquecimento de poucos que detinham, e ainda detêm, grandes propriedades de terras. 
Ocorreu isso com a cana-de-açúcar, o café, o cacau e atualmente com a soja.

O romance apresenta, portanto, a chance de realizar a democratização do uso e 
usufruto da terra a partir da agricultura familiar e de subsistência, capazes de assentar os 
agricultores na zona rural, devolvendo-lhes a chance de reaver a identidade, fortalecendo-a 
e reequilibrando os ciclos da natureza e sua relação com o ser humano. Não perdendo 
de vista, que tais conquistas para se realizar exigem esforço coletivo e a percepção que 
o corpo e os traços culturais são instrumentos essenciais nos atos de resistência, bem 
como o conhecimento da ancestralidade. Esses elementos são decisivos no desfecho do 
romance em questão, na vida da protagonista e familiares e para o retorno e a fixação dos 
agricultores na zona rural.
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